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EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS
INTRODUÇÃO
As Unidades de Terapia Intensiva (UTI) se configuram como um espaço destinado ao cuidado de pacientes críticos, de forma especializada e continua, dessa maneira necessitam de uma equipe multiprofissional qualificada, a fim de prestar assistência a pacientes graves e que podem se recuperar. (EVANGELISTA et al., 2016).
Nesse cenário, destacamos a importância do cuidado de enfermagem como parte integrante da assistência multidisciplinar, no desenvolvimento de atividades de ações diversas e complexas a fim de garantir a promoção, prevenção, e recuperação da saúde de pacientes internados em unidades de terapia intensiva. Unidades de Terapia Intensiva têm como objetivo fornecer suporte a pacientes críticos que exigem cuidados complexos e especializados, realizados por uma equipe multiprofissional e interdisciplinar, com destaque para o enfermeiro. (SANTOS, 2017). 
Ademais, nesse âmbito é necessária uma troca de informações entre os profissionais que fazem a equipe a fim de garantir um cuidado eficaz ao paciente que está em situação crítica, viso que a falha na comunicação pode causar danos aos pacientes. Diante disso, há inúmeras responsabilidades do enfermeiro intensivista, que além de prestar assistência especializada e qualificada aos pacientes, sabendo manusear as diversas tecnologias inseridas nestas unidades, precisa estabelecer tal comunicação entre a equipe para que esta possa assistir o indivíduo hospitalizado de maneira holística. (SANTOS, 2017).
Diante do exposto, o cuidado em enfermagem deve ser proporcionado ao paciente de forma humana com base em uma abordagem integral, valorizando assim, a individualidade de cada paciente, uma assistência de qualidade e sempre prevalecendo uma relação empática.

OBJETIVO
Relatar a experiência de internas de enfermagem no cuidado ao paciente crítico em uma Unidade de Terapia Intensiva.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado por internas de enfermagem com base na assistência prestada a pacientes críticos em uma Unidade de Terapia Intensiva, em um hospital de nível terciário na cidade de Fortaleza-CE, referência em cardiologia e pneumologia. O estudo foi realizado durante atividades do Internato no mês de abril de 2018.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A assistência ao paciente crítico requer do profissional enfermeiro diversas habilidades, que incluem assistência direta ao paciente, a família e as demandas do serviço. As atividades assistências desenvolvidas no período do internato consistiram em realização de procedimentos como curativos, sondagem vesical, sondagem nasogástrica, exame físico, monitorização de sinais vitais, prevenção de lesões por pressão, manejo de vias aéreas artificiais, além de fornecer apoio, informação acerca do quadro clínico do paciente e orientações para a família.
Desse modo, pudemos vivenciar a prática clínica de enfermagem por outra perspectiva, integrando no ambiente hospitalar, estabelecendo relações de troca com as equipes de enfermagem e saúde, e participando das atividades da rotina da unidade como passagem de plantão, visitas, reuniões e outras.
Nesse sentido, ressaltamos a importância desse espaço para a formação do graduando de enfermagem, visto que a inserção do mesmo nesse âmbito de cuidado de alta complexidade permite, ainda que na posição de estudante, este tenha uma visão ampla de como organizar e planejar a assistência a ser prestada, utilização de materiais e equipamentos, coordenar e dimensionar a equipe, além de atender as demandas da unidade quanto as rotinas, fluxos, normas e integração com a equipe multiprofissional, contribuindo para a formação profissional nesta área. 
LINO E CALIL (2008) trazem que as Instituições de Ensino Superior à medida que excluem ou não incluem no currículo de Graduação em Enfermagem o ensino de Cuidados Críticos/Intensivos, formam profissionais deficientes em conhecimentos e capacitação para intervir sobre problemas que envolvem o processo saúde e doença de pacientes graves.
O manejo clínico desse perfil de pacientes foi algo novo e desafiador para as acadêmicas de modo que estas lançaram mão de estratégias para prestar o cuidado adequado a esses indivíduos. Uma dessas estratégias foi a comunicação com equipe de saúde da unidade em questão, a qual foi fundamental para a compreensão da rotina da unidade, e reflexão acerca da importância e das dificuldades que permeiam a realização do trabalho em equipe afim de garantir a continuidade do cuidado.
No trabalho realizado pela enfermagem a comunicação é um instrumento que está presente em todas as ações realizadas, seja no orientar, apoiar ou informar, contribuindo para o saber-fazer da profissão. A essência do cuidar humanizado em enfermagem é a comunicação interpessoal, que se traduz na inter-relação entre o profissional da saúde e o paciente, constituindo um eixo fundamental, um instrumento imprescindível, no sentido de fornecer suporte e sustento à pessoa diante dos momentos mais difíceis da sua vida. (OLIVEIRA; SOARES, 2016). 
O profissional da saúde possui como base do seu trabalho as relações humanas de modo que estas são direcionadas a equipe multiprofissional, aos pacientes ou a família, desse modo o processo de comunicação em suas variadas formas está diretamente ligado ao processo de cuidar. (CARMO et al., 2012).
Além disso podemos destacar que no âmbito da UTI pudemos aprimorar habilidades, e o controle emocional. Em em ambientes de alta complexidade como terapia intensiva, traz consigo diversos aspetos psicológicos que afetam não só o paciente e a família, mas também aquele que cuida. Esse fato foi gerador diversos sentimentos experimentados pelas internas durante a assistência ao paciente crítico. 
CONCLUSÃO
Através deste estudo pudemos perceber o quanto é fundamental o âmbito da Unidade de Terapia Intensiva para a formação do graduando de enfermagem, a medida em que promove o conhecimento acerca do cuidado ao paciente crítico e as questões envolvidas no processo saúde doença, além do fortalecimento das relações interpessoais.
Outro aspecto que favorece de maneira positiva a experiência de graduandos em unidades de alta complexidade é a prática da comunicação adequada entre todos os profissionais da equipe. Com isso, vimos o quanto assistência de enfermagem prestada de maneira eficaz pode colaborar com o indivíduo, buscando meios para melhorar a situação de saúde do mesmo e evitando possíveis agravos.
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